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A B S T R A C T

The objective of this research was to evaluate the influence of three culture conditions (CC) the oil content in seeds of 
seven cultivars of castor (C). The experiment was conducted at the State University of Mato Grosso do Sul, Aquidauna-
MS, in the years 2010/2011 and 2011/2012. The treatments were a combination of seven castor bean cultivars BRS Energy, 
IAC 2028, IAC-Guarani, Northeastern BRS, BRS Paraguassu, IAC-80 and IAC-226, submitted to three CC: with weed 
control (WWC) and without topdressing with nitrogen (N); without WWC and without topdressing with N, and with 
WWC and topdressing with 80 kg ha-1 N. The statistical design was a randomized block design in a factorial design 
with four replications, where we analyzed the interactions between MxCC. The CC evaluated did not influence the oil 
content, MxCC where the interaction was not significant. However BRS Northeastern, IAC-2028 and IAC-Guarani were 
greater during the two growing seasons. 

Keywords:  Nitrogen fertilization, bio fuel, weed control.
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R E S U M O

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar a influência de três condições de cultivo (CC) no teor de óleo em sementes 
de sete cultivares de mamona (M). O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
Aquidauana-MS, nos anos agrícolas 2010/2011 e 2011/2012. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de sete 
cultivares de mamona: BRS Energia, IAC-2028, IAC-Guarani, BRS Nordestina, BRS Paraguaçu, IAC-80 e IAC-226, sub-
metidas a três CC: com o controle de plantas daninhas (CPD) e sem adubação de cobertura com nitrogênio (N); sem CPD 
e sem adubação de cobertura com N; e com CPD e adubação de cobertura com 80 kg ha-1 de N. O delineamento estatís-
tico utilizado foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial, com quatro repetições, onde foram analisadas as interações 
entre MxCC. As CC avaliadas não influenciaram no teor de óleo, onde a interação MxCC não foi significativa. Contudo 
as cultivares BRS Nordestina, IAC-2028 e IAC-Guarani apresentaram os maiores teores, durante os dois anos agrícolas.

Palavras-chave: Adubação nitrogenada, biocombustível, controle de plantas daninhas.

Introdução

A mamoneira (Ricinus communis L.), oleaginosa da fa-
mília das Euforbiáceas, teve sua origem possivelmente 
na Etiópia e por ser de fácil propagação e adaptada a 
diferentes condições climáticas, disseminou-se para as 
mais variadas regiões do mundo devido a sua fácil pro-
pagação e adaptação a diferentes condições climáticas. 
Introduzida no Brasil pelos portugueses, é encontrada 
em todo o território nacional, devido a sua tolerância à 

seca e exigência em calor e luminosidade, possuindo 
alta adaptabilidade a diferentes condições ambientais 
(Amorin Neto et al., 2001).
De acordo com Freitas e Fredo (2005), o sistema de produ-
ção da mamoneira pode ser adotado por pequenos pro-
dutores, como a opção de consórcio e/ou rotação, além de 
demandar pouco agrotóxico para a sua produção, otimi-
zando os lucros do produtor (Queiroga et al., 2011).
Da industrialização da mamona obtém-se, como pro-
duto principal, o óleo, que tem utilidades industriais 
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na fabricação de tintas, vernizes, sabões, fibras sin-
téticas, plástico, corantes, anilina e lubrificante. A 
demanda industrial por óleos vegetais cresce a cada 
ano, haja vista sua diversificada forma de aplicação 
(Pentinari et al. 2012), em especial a fabricação do 
diesel vegetal ou biodiesel, de utilidade só compará-
vel ao do petróleo. O uso do óleo da mamona como 
matéria-prima na produção de biodiesel certamente 
exigirá demanda por melhores tecnologias de pro-
dução desta cultura no Brasil de modo a possibilitar 
a utilização de todo o seu potencial (Corrêa et al., 
2006).
Conhecido como o petróleo verde e internacional-
mente como castor oil, o óleo de mamona pode ser 
utilizado como fonte energética renovável, em subs-
tituição ao óleo diesel (Vijaya Kumar et al., 1997). 
Com base em pesquisas de desenvolvimento de no-
vas tecnologias, o óleo é potencialmente capaz de 
consolidar o Brasil como principal supridor mun-
dial de combustíveis renovados de elevado conteú-
do energético (Amorim Neto et al., 2001). 
A semente de mamona apresenta alto teor de óleo, 
que varia de 48% a 50% (Carneiro, 2003). Além dis-
so, por ser o único glicerídeo natural solúvel em ál-
cool, não necessita do calor e do consequente gas-
to de energia, que requerem outros óleos vegetais 
em sua transformação para o combustível (Beltrão, 
2003), apresentando alto teor de óleo, de 48% a 50% 
(Carneiro, 2003).
O levantamento divulgado pela Conab (2012), refe-
rente à safra 2012/2013, estima que a área brasileira 
cultivada com mamona deverá ficar em torno de 
128,2 mil hectares, com uma produção totalizando 
80,5 mil toneladas. 
A determinação do Período Crítico de Prevenção à In-
terferência (PCPI), ou seja, o período em que a cultura 
deve ficar livre de competição das plantas daninhas, 
é uma informação importante quanto ao manejo da 
mamona para se obter uma elevada produtividade 
(Maciel et al., 2007). Quanto à adubação, a cultura 
mostra-se exigente, uma vez que requer quantidades 
significativas de nutrientes para a produção de grãos 
e síntese do óleo e proteínas, sendo o nitrogênio (N) 
o nutriente mais exportado (Silva et al., 2007). Contu-
do, o conhecimento científico sobre tais práticas nes-
ta cultura é incipiente e carece de aperfeiçoamento e 
adaptação às diferentes regiões brasileiras.
Em termos práticos, conhecer as condições de cul-
tivo desta cultura implica na precisa recomendação 
ao produtor de práticas relacionadas ao manejo de 
adubação e controle de plantas daninhas, como uso 
de fertilizantes, realização de capinas, roçadas ou da 
aplicação de herbicidas pós-emergentes, ou, ainda, 
do tempo em que os herbicidas pré-emergentes de-

vem se manter ativos no solo, controlando fluxos de 
emergência das plantas daninhas.
Face ao exposto, objetivou-se com o presente traba-
lho avaliar o teor de óleo nas sementes de sete cul-
tivares de mamona, em três condições de cultivo na 
região de Aquidauana, MS.

Material e métodos

O estudo foi conduzido na safra dos anos agríco-
las de 2010/2011 e 2011/2012 na área experimental 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
- Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/
UUA), setor Fitotecnia, situada no município de 
Aquidauana/MS, compreendida pelas coordenadas 
geográficas 20o27’S e 55o40’W e com uma altitude 
média de 170 m.
O solo da área é classificado como Argissolo Verme-
lho-Amarelo distrófico de textura arenosa (Embrapa, 
2006), com as seguintes características na camada de 0 
- 0,20 m: pH (H2O) = 6,2; Al trocável (cmolc dm-3) = 0,0; 
Ca+Mg (cmolc dm-3) = 4,3; P (mg dm-3) = 41,3; K (cmolc 
dm-3) = 0,2; Matéria orgânica (g dm-3) = 19,7; V (%) = 
45,0; m (%) = 0,0; Soma de bases (cmolc dm-3) = 4,5; 
CTC (cmolc dm-3) = 5,1. O clima da região, segundo a 
classificação descrita por Köppen-Geiger é do tipo Aw 
(Tropical de Savana) com precipitação média anual de 
1200 mm e temperaturas máximas e mínimas de 33 e 
19ºC, respectivamente (Schiavo et al., 2010). 
O delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos ao acaso com três repetições, em esquema fato-
rial (7 x 3). As unidade experimentais constaram de 
quatro fileiras de plantas com 15,0 m de comprimen-
to para cada tratamento, sendo divididos em três 
sub-parcelas de 5,0 m cada, com espaçamento de 1,0 
x 1,0 m entre linhas e entre plantas, respectivamen-
te. Os tratamentos foram constituídos pela combi-
nação de sete cultivares de mamona (BRS Energia, 
IAC-2028, IAC-Guarani, BRS Nordestina, BRS Para-
guaçu, IAC-80 e IAC-226), adquiridas da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e 
do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), e três 
condições de cultivo (CC), descritas abaixo: 

•  C1: com controle de plantas daninhas durante 
todo o ciclo da cultura e sem adubação de cober-
tura com N; 

•  C2: sem controle das plantas daninhas e ausência 
de adubação de cobertura com N; 

•  C3: com adubação na dose de 80 kg ha-1 de nitrogê-
nio, distribuído individualmente em cada planta 
aos 55 dias após a semeadura, sendo feito o contro-
le das plantas daninhas durante o ciclo da cultura.
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Considerou-se como “área útil” apenas cinco plan-
tas determinadas ao acaso, sendo estas demarcadas 
com placas numeradas para fácil identificação.
O experimento foi realizado durante dois anos con-
secutivos, utilizando os mesmos tratamentos, se-
guindo os tratos culturais e a metodologia de ava-
liação citadas a seguir.  As semeaduras (2010/2011 e 
2011/2012) foram realizadas no dia 10 de dezembro, 
em 2010 e 2011.
O preparo da área constou de uma roçagem mecâni-
ca e uma gradagem, sendo as covas, com profundi-
dade de 15 cm, abertas manualmente com o auxílio 
de um enxadão. O fertilizante químico comercial de 
formulação 04-20-20 (N-P-K) foi distribuído manu-
almente no fundo das covas, correspondente a 30 g 
cova-1 (300 kg ha-1). Após a adubação foi adicionada 
uma quantia de solo sobre o adubo e semeadas 2 
sementes por cova, que foram recobertas novamen-
te com solo. Aos 45 dias após a semeadura (DAS) 
da cultura foi realizado o desbaste, mantendo uma 
planta por cova.
A adubação nitrogenada de cobertura foi realizada 
aos 55 DAS, utilizando-se a dose de 80 kg ha-1 de 
nitrogênio, sendo a ureia a fonte de nitrogênio uti-
lizada (60% N), aplicada sob a cova de cada planta.
No Quadro 1 são apresentados os dados de tempe-
ratura máxima e mínima, umidade relativa do ar 
máxima e mínima e precipitação durante o período 
de condução do experimento nos anos agrícolas de 
2010/2011 e 2011/2012.
Tendo em vista a desuniformidade do ciclo entre 
as cultivares avaliadas, a colheita foi realizada em 

função da maturação, estando todas as plantas sob 
as mesmas condições climáticas no momento da co-
lheita. 
Os procedimentos adotados para a extração do óleo 
nas amostras seguiram as normas analíticas de Tam-
bascia e Teixeira (1986) e a determinação do teor de 
óleo em 100 sementes conforme os procedimentos 
descritos por Anthonisen (2007).
Os resultados obtidos para os parâmetros analisa-
dos foram submetidos à análise de variância pelo 
teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey, 
a 1% de probabilidade, utilizando o software estatís-
tico Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e discussão

No Quadro 2 é apresentada a análise de variância 
(ANOVA) para o teor de óleo das sementes das cul-
tivares de mamona (M) em três condições de cultivo 
(CC), onde se verifica que não foi obtida significân-
cia para este parâmetro em relação as CC. Contudo, 
as cultivares avaliadas diferiram entre si (p<0,01).
De acordo com a ANOVA (Quadro 2), para a va-
riável teor de óleo nas sementes, não se obteve di-
ferença estatística entre nenhuma condição de cul-
tivo avaliada. Estes dados discordam de Maciel et 
al. (2007), que relataram que o estabelecimento do 
PCPI para a cultivar Savana foi do 6º ao 40º dia após 
a emergência da cultura (DAE). Tais resultados tam-
bém discordam de Azevedo et al. (1997), que afir-
mam que o PCPI na cultivar de porte médio Sipeal 

Quadro 1 – Dados meteorológicos durante os meses de condução do experimento, em Aquidauana, MS, 2012. 
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28 vai da semeadura até os 70 dias DAE, sendo este 
período crucial para o estabelecimento da cultura e, 
consequentemente, para a produção de grãos e sín-
tese de óleo.
Ainda no Quadro 2, verifica-se que a adubação ni-
trogenada não proporcionou incremento no teor de 
óleo nas sementes de mamona avaliadas, corrobo-
rando com Silva et al. (2007) e Severino et al. (2006), 
que também verificaram que não houve diferença 
significativa para este parâmetro com relação à adu-
bação nitrogenada em cobertura (C3). Entretanto, 
contradizem com Blevins e Lukaszewsky (1998), 
que encontraram respostas positivas para a mesma 
variável quando utilizaram o nitrogênio em conjun-

to com o boro, provavelmente pelo fato deste último 
nutriente estar relacionado com a biossíntese do áci-
do ricinoléico, onde o nitrogênio o auxilia durante 
sua atividade.
Severino et al. (2006) esclarecem que o teor de óleo 
nas sementes é incrementado consistentemente em 
resposta às doses de fósforo, porém não é influen-
ciado pelos demais nutrientes, como o nitrogênio.
No Quadro 3 estão apresentados os valores médios 
de teor de óleo de cem sementes das sete cultivares 
de mamona (M) analisadas nas diferentes condi-
ções de cultivo durante dois anos agrícolas, onde 
foram identificadas diferenças significativas para 
as mesmas. 

Quadro 2 – Análise de Variância de sete cultivares de mamona em três condições de cultivo em Aquidauana, MS, Brasil.

FV: Fonte de variação; GL: Grau de liberdade; QM: Quadrado médio; CV: Coeficiente de Variação. ns e ** – Não signifi-
cativo e significativo a 1% de probabilidade, respectivamente pelo Teste F.

Quadro 3 – Média dos teores de óleo de sete cultivares de mamona submetidas a três condições de cultivo em Aquidauana, 
MS, 2012.

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey, a 1% de probabilidade.
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No ano agrícola de 2010/2011 as cultivares BRS 
Nordestina, BRS Paraguaçu e BRS Energia apresen-
taram, estatisticamente, os maiores valores médios 
referentes ao teor de óleo. Entretanto, para o ano 
agrícola de 2011/2012, as cultivares IAC-2028, IAC-
-Guarani, IAC-80 e IAC-226 foram superiores em 
relação às demais para a mesma variável.
Avaliando os valores médios do teor de óleo nas se-
mentes das diferentes cultivares de mamona avalia-
das, obtidos nos dois anos agrícolas, verifica-se que 
a BRS Nordestina, IAC-2028 e IAC-Guarani apresen-
taram as maiores médias, o que permite inferir que 
estes genótipos se adaptaram melhor a esta região.
Ao analisar a menor média do teor de óleo nos dois 
anos agrícolas, obtido pela cultivar IAC-80 (47,68%), 
observa-se que tal resultado assemelha-se à mé-
dia de teor de óleo encontrada por Savy Filho et al. 
(2007), que foi de 47,00%, obtida em três cidades do 
Estado de São Paulo em quatro safras agrícolas. Já 
Sousa-Schlick et al. (2011), obtiveram uma média de 
47,84% de óleo nas sementes de mamona em função 
de diferentes populações de plantas para esta culti-
var, apresentando, também, grande semelhança aos 
valores deste experimento.

Conclusões

O teor de óleo da mamona não foi influenciado pe-
las diferentes condições de cultivo, onde as cultiva-
res BRS Nordestina, IAC-2028 e IAC-Guarani apre-
sentaram os maiores teores de óleo durantes os dois 
anos agrícolas de condução deste experimento.
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